
"Se alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras , t ambém o f i lho 
do Homem corará dele, 
q u a n d o vier em sua glo-
ria e na de seu Pai com 
os santos an jos . 

J e s u s 
-ORGÀO !>K PKOfHIKDAPK I>A CASA UE SAÙDK ALIAS KAKDF.C-

*'A eoragem da opin ião 
s empre foi ftprech : 
trv os homens , pov have«1 

méri to ein a f r o n t a r peri-
gos, perseguições, con-
t rovérs ias e sa rcasmos , 
q u e m n ã o tome confes-
sa r iddas, q u e nfio hõo 
confessados por toda u 
pente" . (Kard»c) 
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0 CLERO E A REVOLUÇÃO 
Reprováve l foi a infel iz jus t iça , ain fôrma, t o m o fcte-

at i tude do clero no ext in to t ivo completo, Assistiu ao 
movimento c h a m a d o "consti- á t o religioso, f indo o qual , 
tueionalista". ô P A D R E A NIBAL COELHO, 

Reprovável , não porque q u e é t a m b é m o Cape l ão d a 
ju lgássemos justo ou injusto t rôpa , procedeu á BENÇÃO 
esse movimento, m a s sim pe- DA BANDEIRA que foi cn-
la mane i r a incorré ta e mes- t r e g u e aos voluntários", 
mo criminosa por q u e nele O u t r a : 
procedeu. '-Missa campai n o P a r q u e 

Reprováve l p o r q u e a b e n - d a Agua Branca, acan tona-
çoou espadas e canhões , bati- m e n t o do Regimento d e lin-
de i ras e fuzis, pa r a q ü e os g a n h a r i a COM BENÇÃO E 
própr ios brasi leiros se tru- ENTREGA DA B ANDEI KA 
cídassem mutuamente . . . d a q u e l e ba ta lhão. 

Por m u i t o nob re que Ms- Foi ee lebran te f r . Louren-
s e o objet ivo da revolução, ço. do Convento da Imacula-
por mais a iovsn tado q u e ele da OonceiçSo, q a e p ronunc iou 
fosse , e r a dever do pad re apôs , tocént«* pa lavras dc 
cristão, do pad re religioso, ENTUSIASMO aos soldados", 
conservar-se em a t i tude pa- (Mesmo jornal do diõ 6 do 
cifiea, comple tamente neutro, cit . mês), 
supor tando embora os insul» S a b e m o s q u e u p r e s e n t e 
tos dos exa l tados ineonscien- campnnha que vimos fazen-
tfts. oo cont ra o procedimento do 

Esse era seu dever «íris- clero na revoluçfío, n ã o tem 
tilo, e maia a inda , t inha por «g radado a muitos adversá-
obr igação mora! de p rega r r ios, como é n a t u r a l . M a s ai 
cont ra a gue r ra , d e ba te r -se a t e m o s foito não ó por ser-
com es a r m a s do Evangelho , mo? inimigos sis temáticos dos 
pela Paz, pela t e rmiuação da s e n h o r e s pad re s ou d a Igfè-
g rande desgraça q u e assola- jn católica, 
va o nosso quer ido Brasil . Não, não é este o sent i-

E n q u a n t o J e s u s , o doce e men to q u e n o s move. 0 qti» 
uieigo Nazareno , com a sua que remos ó mostrar ao povo, 
tônica b ranca , s ímbolo da q u e a Igreja, por s e u s sacer-
Paz, modelo de vir tudes , dotes , es tá fo ra do EvangK-
«conse lhava a Ped ro que | ho . 
apascen tasse as ovelhas , dan- Somos os pr imeiros a fa-
do p rovas do q u a n t o as ama- ze r just iça reconhceeodo que 
va, o clero, in fe l izmente , tu- h a mu i tos padres vir tuosos, 
g indo «os precei tos do Evari- m « s temos de comba te r 
gelho, concita o povo a pe- aque l e s q u e se esquecem dos 
g ã r em a rmas , para f aze r a ens inos Evangélicos, pa r a 
g u e r r a ! p t è j a r a guer ra , a desgraça 

E n q u a n t o o Ilustre pre lado en t r e proprlo* lrin*o?. 
Fenelon dizia q u e a m a v a ao po r hoje r í ramos po r nqni . 
geiiero h u m a n o acima de s u a 

riais, faculdades mediúnicas, ou 
outros dons e sempre utilizal-os 
para o bem,praticando a caridade 
que puderem avançarão na sen-
da do progresso e receberão o 
duplo dos meiÒS de progredi-
rem, tanto nessa como cm fu-
tura incaroaçSo. 

Igualmente, os que receberem 
menos capacidades, meios, *doi$ 
»lentos», e empregarem o má-
ximo esforço a bem doi seus 
semelhantes, conquistarão out ro 
tanto dc talentos como prêmios 
aos esforços. 

Quanto ao qtie, apenas, rece-
beu um talento e enterrou-o, 
esse simboliza os preguiçosos, 
os indiferentes, qúc alegando 

n i o terem meios d r praticarem 
a caridade, deixam de esforçar-
se, buscando o auxilio dos 
que podem ajuda-los no cami-
n h o do progresso, dos que po-
dem multiplicar ao infinito, os 
meios que nos habilitem a es-
palhar a caridade. Portanto, es-
ses, n i o progredindo, ficarão 
eScacíonarios, deixando que os 
vicios, penetrem e m suas almas, 
estiolando-Uies os bons senti-
mentos. Esses são os que ficarão 
privados dos talentos que pos-
suíram. pois, cm outra encarna-
ção, virâo em condições bem 
peores, confirmando-se assim, 
as palavras d'» Mestre; «darse-i 
a quem já tem e tirar-se-í de 

X " V a : A p a r a b o l a . d o s 
..st« subl ime exemplo, ben- T A L E N T O S 
zr-tn espada» e c t n M e a e <>r- s . Msthett», C p . XXV. >. i n s 
ileoa aos h o m e m q a e s e Ott-

uns i.onlrn os nutro« pa- As parcb Us dc Jejus inter-
rtt f r guer rearem. . . p r e t a i . s a luz do espiritismo. 

Asaltn, para p rova rmos o constituías uma ipcsgotave! fon-
e n u n c i a d o l inhas a d t a a . te- t c dos mais sublimes ensitunten 
mos OH jornais de S í o Paulo, tos paia o , que »pi ram seguir-
publ icados durante a revotu- lhe as pegadas. Se meditarmos 
çSo itilclnda a 9 dt- ju lho, m , iSnihcaSäo da paraboU que 
r tmio }4 a f i r m á m o s ein üs- nos serve dc titulo a r sus Unha-, 
crl toa anter iore«. verificaremos que o numero <lt 

Os padres ( i t e ram tudo talentos, t i o J o i u u a W c t w r* 
q u a n t o lhe« fo i p u n í v e l n . pa t I ,dO T c n t r t o , servos, sua 
j u e r n i : d i s cu t am. b e n f â o de aplicaçáo e con«quessci»s d m a 
a r m a . e bandeira«, m e d a l h a , a p | K a ç â o . podem se» m i m o t 

L'!. , I " l " " J n h " ' " , r « » " t l " r ' i m p lk^ ius : Deus confere » n a s 
ba ta lhões , ar rec i tdamn, ouro, C r e a t u r a , « m . U v i r a d o s dom. 

faculdades, e t c Uns. são cumu-
Vejamos: Udos com t m ã , outros, com 
Missa t a m p a i e ce remnn ia meno» d e s « , doo,, V71;H) que o 

d» ent rega d a b a n d e i r a , t o j o mei ito de cada um esrati na 
f l agran te foi publ icado no r a r fo dos e f e r ç o s q u , firciem 

Diário Nacional" de 4 de par» propredirem 
agosto ult imo e « n cu ja no- Antin, os que forem aquinho-
líeia Se tfl: "O ba t a lhão da ados com muitos bens mate-

A INDIGÊNCIA HUMANA 
EstP mando não pausa de um £ rand o adio, do ora 

vasto liosplul ile enfermos e índígonte». 
Mixpriíy>Mi:t, Senhor! f n n todo? o» hoaseu«. 

VINÍCIUS 

NSo creio no ouro que ao homem eitvmdéce 
K fa-lo a r t o g ^ - s c de independente, 
l \ i l s nossa condição é de indigente, 
(P'lo menos é assim q u e me paréce). 
Dizem que ha r icos entre a humana gente; 
A verdade, entanto, é que, s ó de pobres, 
(Mesmo entre os fidalgos, o s grandes nobres ) 
O s « t t t s s e -comp&em, infelizmente. 
Rico deve ser quem está provido 
Dc tudo que a vida torna feliz, 
(Cuja graça eonsèrva um s ó matiz), 
Quem nSo passa um s ó momen to aborrecido. 

lí ico è todo aquele q u e es tá contente; 
E' quem possue, nSo s ó o que lhe bas ta , 
Porém muito mais—quem nunca s e agasta— 
C' todo o homem q u e dispõe, finalmente. 
De todos o s bens q u e a bondade eucérra. 
Entanto, em n o s s o meio só existe 
O íastoso, cuja so r te consis ic 
Nas posses sem valor, mesmo na Terra. 
Ha o s ricos sómente d e dinheiro 
E pobres de saúde e de ideais 

P ra que servem assim s e u s cabedais, 
Qual <J seu beneficio verdadei ro? 
Ha o s r ieos que sSo p«ibrcs de paz, 
De caráter, amór e intcligcncia, 
Capàzes d e abjeta violência, 
Dum á to rháo, tal como SataníU. 
(Fausto q u e altéra o humano coração, 
Que, de íédío, ás vCses, a o rico mata; 
Beos da Tèrra que o tumulo arrcbati 
S ío miragem, apenas ilusão. 

Riqueza terrena que a traça rói, 
Q u e o ladrão rouba, q u e o tempo consome, 
N â o é f iqueza—apenas é utti nome- -
T a n t o mais que, dc bom, pouco constrói?. 
H o u v e na Terra um s ó rico, rico realmente, 
E foi o Cristo, que di*se:~-As aves têm 
O s seus ninhos, e as rapCHaa também 
O s S«ÍS covis; entanto , ó pob re gí:nle. 
Embóra absu rdo isso vos pareça, 
V o s d igo com amôr, ioda a dcmciscia, 
Concedendo-vos minha indulgência. 
Eu rt$o tenho onde repousar a cabeça. 

F1DEÜS ALVES 
Ponta Qrossa , Setembro dc 1932. 

SOTA—O* fttrm* uâiiUL, -rtx> a «faie«« do qwe « n 
pm**, sobre o asnunln, u r . f(?fífjsdo «i«çíUw ee»pí-
rite «iqí o p*eurior!ÍjT>o «lê »Mnidu«"-

quem não tem» Rezumc-sc poifc, 
assim, a parabola d o Mettre: 
Quan to mais devotarmos na 
pratica do bem. mm auxilio 
atrairemos dos invisíveis, que 
sem sabermos como, nos sur» 
girSo de todos os lados, sem-
pre no momento preciso; ao 
contrario «os sucederá se cn-
t regirmo-nos ao pecado sono da 
letargia, portywnto mais longa 
c mats escabrosa será a jorna-
da que teremos que palmilha-, 
impelidos pelo fustigar do «> 
fr imemo. 

Progredir sempre tal i a lei. 

Juvenal MmiSn* 

O A b s u r d o 
"Si . pois , acei tamos o cri-

t é r io d e Roma q u a n t o á evi-
d e n c i a divina, mu i Jooge es-
t a m o s de rospclta-la como 
g a i a f iel e In terpre te infalí-
vel tut q u e «f t teade « r d ae 
r e l ações en t r e a s « reat i i ra« 
e o . C r e a d o r ; mas , t ã o longe 
i t téamo, q u e nffo vac i l amos 
era considera- lo a pr incipal 
c a u s a da» dlvifflee e c i sma« 
d a igreja —da ind i fe rença re-
I i g i 0 s n ~ d 0 posi t ivismo e d o 
ma te r i a l i smo que tSo a u d a z 
s e os ten ta em nosso» dias . 

O a b s u r d o nfto p o d a d a r 
ou t ro f r u t o que n a o se |a a 
negiaçfio. 

O a b s u r d o reltglono con-
duz , pr imeiro , á dívísfio, a o 
c isma « conclue pe la indife-
r ença e p á o a te ísmo. Es ta -
mo» na ul t ima fa«e d o cato-
l ic ismo romano. 

No es tado a tual da» socie-
d a d e s e na altura a q u e tem 
c h e g a d o o desenvo lv imento 
do j»enao comum « d a razfio 
h u m a n a , nSo hafctn dizer e 
aeaegura r q u e tal ou t a l ou -
t ra Igreja ê a nníea deposi-
tar ia d o ÍQgO »agrado, e sim 
f ttz-nii pfccífio waii^fazer. corn 
p rovas concludentes , a» legi-
t imas í-.Spit açÕ»^3 doa q u e 
hoae iam a ve rdade no s e u 
t e r r e n o natura l n o t e r r e n o 
da ciência. 0 "magif i ter d iz" 
já f e z m u tempo, e o s me-
nos cxígfente« re<?ÍHmam ali-
men tos mais Bubfitaric.iosof. 
pa r a sac ia r a f o m e intelec-
t u a l . K, q u a n d o em busca da 
r a z ã o da {«;, m t ropoç« uuni 
d iabo , que Hmita o podf«r dc 
Deus—com um i n f e r n o q u « 
fa la círntra a bondad«ü, m mi-
ser icórdia e 9 jnwtjç» divinais 

<v>m um p u r ^ s t o r l o que 
pôde m r ab rev iado po r di-
nhe i ro , nSo é ponnivé dei-
xa r - se d * exc lamar ; enla» 
dou t r i na s »So uielsticau v tr-
r a c i o n a j s ™ * rt a t eu nfio pé-
t h , « « m po tk rá {mtitiis fa«e«r 
p a r t e 4« verdade i ra rel igião. 
E que l é o dev<»r do homorn 
q u e e m Dmi» '« n a ímor-

Coíxi. na 4a. pA^Éh' 
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V i m m A a c i f A d n a c n a r n e s c a m e o e o desprezo lentam va, 5$; Frederico C Duarte, des, 100$; Leonardo Severino. 
U l l l l l l U C S l i U U U C S l M l y U ofuscar a luz d o al to . . 440Í; Sebast ião C. Duarte, augdo. 165$; Primo Menoni, 

Mas o s pontífices, que nao 200$; D. Josefa Gimenez, 5Ü$; 150$; Diomar Branco, 60$; 
NSo ha rt.uilo o meu grande xi l l s i " mais infalíveis como nos D. Maria Rosa C a r d o s o , 80$; Cand ido Sobrinho, 25$; Cari-

amigo desirrcarnadojosé Maia, "A tua viagem é eterna, mas tempos da inquisição, t remem; D. Oeralda Rios. 15$; Ejupre- dido Pinto, n /cor respondente , 
avisou-me que um novo coiltS- cada eslaçãn marca uma eta- o s imperadores e reis estüo gado da Uit i lo , 40$; Aiexari- 50$; D i v e r s o s . d e Rib. Prelo, 
to se estava preparando em pa progressiva para a felicida- reduzidos a um= meia dúzia dre Vantini. 120$; D. Maria I25S500; Gabriel Alonso rle 
meu redor, adeantado-mé que de suprema: DEUS." <le sobreviventes; a ciência Klein, 100$; Salat id Pereira Oliveira, 150$; Eliziário Ribei-
seria beneficiada a minha nio- Relendo com calma as ma- está demons t rando a verdí- Machado, 100$; Primo Crava- ro, 700$; D. Maria Oandini, 
des ta inteligência- Mas eu já xiinas d o maestro, penso que deira lonte da sabedoria que rio, 300$; Armando S. Terra, 200$; Joaquim A. Faleiros, 
vinha observando cortslanle- cada uma delas poderia ser é a divina; as guerras, as re- 450$; D. Rosa Leonelo, 150$; 100$; Futebol, beneficio, 230$; 
mente uma "figura hierática" desenvolvida com um artigo voluçOes, todos o s cataclis- Euclides Vitor, 200$; Major Isoldina Balbina, 140$; Raul 
q u e aparecia e desaparecia sem especial. Mas é a "síntese" m o s sociais atestam a falen- Domingos R. Santos, angdo . Soares, 160$; Anton io Cam-
nilnea dizer-me uma palavra q u e se deve impòr à reflexão cia de uma humanidade or- 60$; Srta Maria Martins, idem, pos, 10 quilos de t o u d n b o ; 

Mais alia que o normal, e ao es ludo do espirita. |us- gulliosa, cruel, arrogante. 250$; Antonio Tepedino, 100$; José Sanches , 12 sacos de fei 
coberta candidamente até os lamente para distingui-lo dos Somente o Espiri t ismo avan- Francisco Napole, 50$; Anto- jao; Antonio Figueiró, p i e s : 
p i s ; de cabelos longos; barba paroleiros de q u e abundam (a triunlalrnente, cor roendo e nio Cor r ia , 100$; Manoel Men- Amadeu Serantini, idem, 
mosaica, grandes, eloquentes todas as religiões. E desde trasíorrnandu as velhas insti- • -
e p rofundas pupilas, essa figu- q u e o maestro afirma q u e as luiçSes, t rabalhando racional- _ . _ . „ 
ra. quando caminha, parece "religiües passam", e claro mente e incessanlemenle no r O < J O O U P U r y t l l U r l O e U O H l i e r n O 
acariciar apenas a terra. Em- q u e nós devemos apreender "cubículo individual" e crean- CbaUaoaeio 
bota 9e conservasse muda até do alto a m i s s i o terTena, pro- do "nu.-leos cie irr adlaçSo" a l i 
p c u c o s dias, nSo me abando- vocando as revelaçAes opor- os mais afastados pon tos do 0 pecado deixar de exis- da hoje se conserva, dizendo 
unu mais; antes, a sua visão tunas planeta. As suas manifestações ti,- n 0 mundo , também deixa- em sua própria presença, em 
ciara parece agora querer acon- Em cada máxima supraci- de toda ordem inteletual, hu- rá de existir o "fogo", is to é, sua Escola, "que o Espiri to 
panliar-me a toda parte. Ha taila. querendo-se estudar só- milde e grandiosa, rasgam „ remorso, o angustia, a dòr , Santo falava pela sua própria 
tanto de 'venerando ' nesse mente a razflo ela nossa exis- trevas, comovem consciências, a aflição, o pranlo. o choro e boca", e s se grande gên io d o 
meu novo amigo, que eu u lencia, ha campo para nos renovam "ab imis" a huiruni- „ ran)ier de dentes" ILucas, Crist ianismo, negava lambem, 
considero absolutamente con- elevarmos á concepção Divi- Jade. E' urna torrente que 13.28) de ( | U e lala Jesus, co- a doutr ina da "Eternidade" das 
tra o quadro das muilas mi- na, pur i f icando o nosso espi- transborda, extirpa, inunda os „,„ punição d o pecada q u e penas d o Inferno. Ele afirma-
serias terrenas... rito. Duvidar é proprio das vários continentes d o planeta. | 0 | condignamente repa- va nâo poderem elas ser eter-

Mas, finalmente, falou, isto i , cre^turas que supõem haver O h , mensagem de nova t a d o pelo infrator da Lei ino- nas. pois que a "natureza da 
i l i t o u - m e a l g u m a s m a x i m a s . d e atingido na presente esis lcn- primavera. q u e me falaste por I a | c n , respeito a Deus, a si pena é ser medicinal e não 
um m o d o todo particular. De- cia o nivel máximo da com- um "Maestro d o Espaço", tú próprio, ou ao seu próximo, vindicativa, tendendo, apenas , 
pois de eu ter estado todo o p reensâo espiritual. E, invtz, s ó remoças a minha alma.. \ ' v i j j eterna" de que fala o á correção e emenda do pe-
dia com vontade de escrever, n ó s estamos lodos o s dias x w u n o r a n g o d-ahago.na Evangelho tantas vezes (Mal. cado". (Vide Migne. "Patolo-
aem poder objetivar o tema, i n o inicio apenas da compre- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ XIK-16; Mare. X-30; J0S0 111- gie, art. Origeiies"). Diz-nos, 
noite, antes de deitar-me, to ens&o, sem levarmos em con- u - i a r . . 15 e outros) é uma expres- ainda, este ilustre escritor 
inei resolutamente d o papel c ta que ar ras tamos ainda o far- Mertlütflltt Hospllslat dB Casi de Saa- s g 0 q u e , |eve entender-se no eclesiástico e eminente teólo-
lapis, entregando-nie & miste- d o carnal. de ' l l l l l íardec" sentido de q u e o espirito ti- go, em seus "Catecismos (Vol. 
riosa vontade. E o "maestro A visão—graças a Deus— bçrto, já p i a pureza e perfei- 1, pag. 383, art. "Enfer.— Nota, 
d o espaço", q u e s e achava em d e u m mapstro do espaço e Mez de Novembro — 1932 ç á ( , nioral adquiridas, díis 111- Paris, 1842) "que nos tempos 
minha frente, ditou-me: as suas maximas ditadas, íle- S E C C A O MASCULINA fluencias e expiações q u e o d e Sto. Agost inho, e s t e e ou-

I no tam que, part indo da esfe- " podem subjugar A reincarna- tros veneráveis Doutores da 
"Entende e glorifica Deus ra mais próxima da nossa, Existiam em tratamento 55 c i o material n u s m u n d o s iti- Igreja divergiam, sobre a creu-

nas maravilhas da Creação." se desata um imenso campo Entraram durante o m e z . 17 feriures. nos "infernos", ele ça na eternidade das penas 
II d e inteligência gradual, supe- - | - o l a | 72 entra ilelinitivamenle tia estra- Infernais, como S, Gregor io 

"Não admitas a Ele a crea- rior. diante da qual a nossa da real da vida espirita, onde de Niza, S. Jerónimo e ou-
çan de filhos prediletos, pois é bem pequenina Mas ha Tiveram alta: curados 7 O dia nfio t em cre|iii-culi,, em tros". Essa doutrina, t,-l co-
que tudo obedece á lei da mais : quem pôde imaginar » » melf i J «. 0 marcha ascendente, pe.ra o mo hoje é ensinada, corno 
evolui , lo" qual out ra grandeza de maes- Falecido . . . • • . • • 1 Infinito, para Deus. N o . o * dogma de fé, na Igreja Cató-

III t ros e d e sabedoria lulgutam Total 8 hor izontes se dilatam agora. I!c,l, é o F R U T O D O FANA-
'"Esteja sempre com Jesus,es- nas esleras superiores? E en- ^ sempre ante os seus olhos TISMO dos teólogos da Ida-

pirito perfeito que p romulgou tso, qual ptesuni ido ministro Soma a deduzir . . . • • 8 extas iados; será agora eterna de Média, da sua 1GNORAN-
sobre a terra ti amor e o per- d e Deus tem o direito de im- Existem em t 1 " 04 a sua vida espiritual, inergu- CIA e C O N F U S Ã O na exe-
dS(>, únicos vchiculos da Sua pôr-se I s coletividades reli- I l uda n o o c e a n o insondável gese bíblica. E' u m erro de 
e lua purificação" g iosas com o seu silabus, fcrllermos des te mumeipio q u e d n prazer, da alegria, d o go- hermeneutica sacra, semelhan-

IV q u a n d o também ele reveste e s t i o em tratamento . . 1 ' eu inefável que o cerca e te ao errro da c o n l u s í o e da 
"Considera o Decálogo de um corpo expialorio, e sabe q FALECIDO É : inunda, contemplando e m ar- identificação da Madalena (Luc. 

Moysés conto o cod igo da vi- q u e - l a m b e m ele—estS n o iní- ^ rebatanrento indizível torla a Vlll-2) com a "mulher peca-
da planetaria." cio da Divina con tpreena lo? Joaquim Cauiros, 10 anos . t )bra infinita da Creaçâo uni- dora na cidade" (Luc. VII-37) 

V Isto nâo é tolice, atiles orgu- branco, so l l brasileiro, natural versai, através de todos 05 que Origeiies lambem regei-
"Nâo castigues, nem vicies, lho? e procedente de Rincão, des- s is temas solares, de Iodas as tava. 

o teu corpo, mas procura con- Aqui, potlantu, o III Reve- te Estado, f i lho d e Augus to constelações siderais d o Uni- Gamaliel 
serval-o s ã o , q u a n t o mais pos- laçSo ou Espiritismo, como o Caul ios c Julia Cauhos ; fale- verso. Aproximando-se sem- , , ( . . 
sivel, para o dia que o (bati- queiram chamar, c verdadti- C1U0 em 26.11/32. pre de Deus pela ciência j j " i i t a - u s versais sao nos-
donare i na terra. Também a rsmente grandioso, pois que c F r r A n FFMININA aJquirkla , tendo at ingido a s o t ' 
matéria fera o direito de evo- compelindo o mc.rlal ao seu S E C Ç Ã O I t M I N I N A ( e , l c i í J o c U , P « ™ ^ « « " « " 
luir." valCrr modest íss imo de "crisa- Existiam em tratamento 79 será, finalmente, u m deus . um J " ™ 1 » S t 

VI lida", incila-o a lortolecer-se Entraram durante o mez. 6 novo Cristo, uni uirnido de , C | , . ? ; 
"Alterna a vida terrena eu- nas revelações d o alio. O que Total B5 D e u s ; (Salmo 82 (Almeida)- ' c° • o s 

ire o direito de conservaç ío ( o "Espirite. Santo" invoca- v. l O e J o â o , X-34 e 35) sen ^ á Ü I j f t ? ? . 
e o dever d o allruisrmi: na la- d o pela própria igreja católi- Teve alta: curada . . . I t u w-á, lambem, 'A mSo di- P f 
nillia humana, o direito e o ca, s in to a Sabedoria Divina • « ntellioradas 3 r t i u d o Pai". (Salmos 110 (Al- " " " 
dever inlegram.se." Iranslusa n o s cerebros huma- Falecidas . . - . 0 me idaM d o n d e v t lá a julgar ^ ' " " „ " j , 

VII nos através a "gerarquia" q u e T o t a l . . 4 «» vivos e o s mortris% « t o é. » 
"Lembra-te que a Caridade povoa o infinito? ' ' . . a separar o s bons dos maus. v ' r " f ^ ' > « £ > ' 

* duplu: espiritual c material. Mas até que pontilices, Iro- Som a deduzir . 4 m " c a b r l t o s d a s „velhas", « ^ J * ' 
A espiritual cura. a material peradores. reis. acreditam ser Exis tem em I » « 61 q u a n d o o m u n d o de expia- "»»"> 
alivia." tais, por ' .lireilo divino", n l o _ , , , « k i e provação, q u e o "Pai " " ^ » - « g g f - '"dulgencras 

VIII será possível vulgarizar o E . - E n t o r n a i d « l e município q u e d e h m : i i a s - , h e c n n ( i o U i c 0 0 1 P ^ . 
"Sem o exemplo a palavra pirüisnn. entre as plebes e « * « " ' « t M i e n t o . . . . 13 , 8 1 „ | , „ m a n i d a d e , tiver che- J M ^ M M . o interno e 

nio a juda: a n t e de pregar a abrir a essas, publicamente, c o n t i n u a m e m t ra tamento : « " t o a 0 I M f c <la sua exis- " • ' 
moral tem bem limpo o espe- os novos horizontes do "Con* ' t e n d i Interior, para ser Iríeis-
lho da tua consciência." sulador". F. todavia nós avan- 'Mulheres 81 to rnu i lo n u m mundo espiri- S e s s õ e s E s p i r i t a s 

IX gamos sempre, pois que o s H o m e n s M teal de luz, d e paz, de felici- , : , m r i „ „ „ , „ „ „ í t a , , „ 
T u podes aproximar os maestros d o espaço talam Soma total . . . 144 ".ide e de gloria. ^ o- irstiaih.'. i -eirv. iLi .ui-

bons e roáos incarnados e conosco; faltam, é verdade, as Origenes. d igno filho d o im centro E»pirtu KM«ran^ . 
des incar rudos Mas ouve os grandes tribunas populares on- Médicos «uísientts: Drs. .[ niárlir S. Leonidas, o mais ,5?" , " VU? 
bons com a candura d o pam- de o s interpretes lerrenos pos- Mat teu , I P U W o Maciel, An. eiriineiiie d o s p íd re» da Igre- r ' " « ™ i B " " 5 « e n J » s 
bei, e fala aos môos com a s i m divulgar a 111 Revelação ronki Lopes, Julk» B. C o s a e ja primitiva, a quem o s seus eiunrii-.. ,1 Hc*rr- f.-ini- na Cai» 
p rudenu . i da seqlenre." livre t- ratiiitamente. Grande A- Dim? da Silva. eotitemt)or»rieos chamaram o -f.- 8 a « f e pr*«iij*niiii 1., no**-

X parte do mundo ê ainda es- r . ,, „ . r , , „ „ . l n í i t / o w H » « " J o seu século, a q u é m •';'}•<>" 
'Pensa que as religiões p is - m v a <te v e l l m e-ullos e o s o ' " / » I « » " ' ' " ® chamou também 

sam e que tu responderás a ministros de um deus ao ser- m " M r - « - ' ««« " " " " " u „ a i - j j | X , u | „ f da lureji Cíutnui felr»., -<t, „ 
Deus (wlas tiras ações." viço d i s classes, espiritual- Fnlemtlro -OimraleP.XSHnl'* depois d o s Apostolos, iliiPli pmUli-n-l j <!r » . C.zmeu Xrtes. 

XI mente, politicamente, econo- D o n a t i v o s ó o t o m a r c o m o s e u s 0« e r r ro P*" 1 ? . , ^ ' " " V J E S Í Í Í SIT .hÍÍ? 
"Seja a tua prtce avibraçs, . micamente dominantes, nos D o n a t i v o s ifce tt^artawm-j e d e 

d o espirito no silencio tio re- perseguem e nos amaldiçoam José Nogueira. 50$; José A. quem S Qrcgorio, o "Tauina- a OTT.i.:-nrí« ei" r.<*n 
cídhimento. ' Em n o s s o redor, portanto, o Beriino, 4W$; i ' Jcti itiii-i >:t- turgo" lez o Elogiu, que aio- diretor - 1 , ( í a r t - í a . 



A NOVA ERA 

S r . I 
Medico 

Operador Parle!»» 

KSI'ECIAUDAOKS: PAH- { 
: t o s , xQumuM* in- : 

TERNAS DE SC-
8U0BA8 8 

DR CRl-ANÇAd ; 
CcflSiiilsriB e ResHlMeia: 

Rya &jfif Cl3»ciaso ». S48 

T d c i o n c , 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

cumpre ter -se o c o r p o b e m 
d i spos to e o espir i to a l e -
g re . Mas q u e a legr ia , q u e 

bom humor, q u e d i spos ição p a r a a lida p o d e m 
existir s e u m a dôr physica nos of f l ige? Uma simples 
d ô r d e c a b e ç a r o u b a a o t r a b a l h a d o r a eff ic iencia 
d u seu esforço . 

Contra esto insidioso inimigo ha, fatiunenfé, úmo armo 
Irresistível: o Caf lasp i r ina . 

Um ou dois comprimidos alliviom promptomente qualquer 
d&r de cabeço, de dente?, de ouvides. Caí taspir inu é 
absolutamente inoffonsiva c nõo otoco o crço-i:.r.o. 
Não se itludam com certos remédios que sa i.v Jtjfrt 
"tao bom como a CnHespirina . lembrem-se qw- a 
CRUZ BAYER é vnivercolmenfe considerado a garciniía 

do medicamento puro, preperado com todo o 
rigor teientifleo e digno de 

toda confiança 

I T E U I H l J U l t 

F.-imI» itfc Ownwrto, «arso pri-
liwrítij ÍQHtrwítVi wíiitar, <!* 
lüotfiAfift, etc. 

RKCONHr.CIDA E 
FISCALIZAI-A t»E).0 

nOVEKM) FEPER.U. 
Diploma<iô oõtttatlores rcirls-

trareis riò HtiBMetfo Ha Agrl-
ctittafa, OoliKirrio * lmiu»trta 
D I R E T O R ! 
Augusto Marques 

f i s c a l w r .ovKi ixo 
Dr. Romeu Amaral 

FRANCA £ . de S. Paulo 

j j r j É É L a p s 

' I * • MEDICO 

BsueeUdlMa em mo-
lést ias de senht>-
ras « crianças e 
clinica em gei t»l 

Praça a Hiit R, 74? 
TKLKKOSEt 18» 

S. Pau lo - - FRANCA 

C a t a r a t a s - G r a n u l a ç õ e s - U l c e r a ç õ e s 
EMINENTE CRFAÇÂO CIENTÍFICA 

i íDOKNTES DOS Q U 1 0 8 LF.lí COM ATKNÇÀOÜ 

ü O I h o s ü P R O M G A L l í Z 
FORMULA E MÃfíCA KBGIBTRAUA -SElíV^ÍK» AS Í M B 

EM SAKtPA&K E » I M 8 T S 1 U O DO RAMO 
N E B L I N A P A R P A D O S M I O P I A 

Prepara*» p»ío '»r. d. 5I.ARTÍXKZ 
OOWO«COKAOO OOW *C*UJ Oi MítíTO KM? MKKíJÇS 

paof issto«*« 1'ClO dOv£»HO »£ $. >•'• 
' Ks]>««n«> wniw iw mundo . qu? Wâmdiwdment f i a* 

dooR<<» dos oUioa por m»lw * w w i e t ó que «wjam 
po» «ma larahlMio aaeôtfbro»». evitam:.--> .»jh-j 
deas <{uc com iodo o fimdijuu-oto atwmoritiwa os doente». 
ItoeaparíçAó àa« d«>ro* e menirodun á áit* prunelra epllea-
çiò. EminenteJfrfroU fcttrau tia» oft&ímiaa crave» o pór 

I H . . btMinrr»-
(•t»;,i As oftatoaftas ori-

i-ias <'iii breve tt&pa. í" 

lenda naa granulOM» ípr«eulH^>» jniruitHiiaa 
gira, ijuoratitiv, ttkertgHw ds eornea.. ek . 
glnariafl de «i.v,;; *ewrw«e, «'urn-las en 
rnvilhoso o«s ,l«r«H-çúo» uoat-njwraUjriab. Fa» vicsRpartHVj- as 
«litarftliií, (ioíir.íi iiifen^blíW, viiatriM, drvtínfet* e CtIRA 
PARA S5ÊMPRR. NSo ha insi* «rsêftieaíti, merru-
ri.vii, «Hraío íli' prata, a««l de metileno •• t«itrr-s tin tomi-
velfl usadní «u t^lnln». A* rlítw. «lêjbd* « cuusadas ad^ol-
rem prOdigtó«i jM>lcii(̂ fl .visual! JÍSfe ha tri/ü.'. nvldina! Seia? 
nre vbte n-oito towau^i'. O 'M por 5««) dos 
doeaÍ<3 dof olito« e u w M f anu»» Ur fiod^r o primeiro 
frs*x> df eíiKH-ifir.' PBOMOÁI.OZ. 

l'ltOI>H»ALt:7 èclt»f*a paw 'cmpre o in$tôMta>' w 
Mlirtos «»utwelddf; aíí lt<.jr. cm ioàóii m gatsityAtv cmM? 
tiks, würioa qu.- «a tnator »wr«« d w «ãM«» «3o faiem 
que poior.tr o ftwl, irrihtu-io ó oi-pf4« t | » IjttportRiHe 
n iimtxkRí» t\>i:jumival. X) uitrato pr,<íu é«9«ft o venJudci-
ro tf-rror no.- dóeatci» o de i n t f n s c^wcirAS. o fa« dftss-
parecer, ' 

1'líOlllOAI/V-/. í er»m|)lbtâim»tiUi ?iirtfeu*ivo o pr,)duí 
i suns gnodc f Tâ«ta«v«* wm tauter « ta ai* poqMi«no l»ri>-

moda~iMci Úwnixà. Ik-tern a miopia rroiirpsslva. jl»owi«s 
don olbvs»! »-ctfiam sag««» q«<> -«».vilworA«) èm UmiEshno 1 tempo ueaitdn o jv>deros<' «spedOêò IMtODKiAhuKi iHafc 

< gir a «éíiíWtura ? man-:» no pnvinio da tàmv»>>. 
Prtfo do Trniamir.ro ao Brasil. 2O dotter« 

i Pagamento por letras ou cheque* <k um Banco de 
. CredTto, á urdem de M. Craéra4o. llmca, 13. Msátií. 
' As cartas ped ido com ou s e m valor deverão sw 
[ lacfMlas c Rcsistradis no correio, dirigida«; á DlreçSu ex-
1 .düçivn: M. M. C t l M o . liniôn, 13. M Ã i t 
I E w t a m e n t ö s a todas äs partes do muütlo. 
j Consul tas po r carta pr-fo corr+to .«obre toda* as 

<In. new ill peio (• n/kirA : I lísfóft 
\ 80.000 K»i'>UH;:;hü« d« :rtfii!Í«»s. flvod«^ öh'öios dç KJEMrit«*, 

í>»itf«»jili<troü, i^morelanttt-, tmrêtroí, Vt<\. i' i*tw»r»tcn*lo 
Muci.-ipfii dP Madrid. 

;üclttsí?8: peöiias 3 H. «. Eöidßöo. i M , 13 m m 

A NOVA ERA T I P O G R A F I A D E OBRAS 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L • • • • ' 

D E Z E J A N D O V. S , ver o seu ramo dc t : tgoci ' j t m grande raorimeiito. é i randar fazer s t i i s í m p f e s s o s 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feStfl i a recomendação de uma car» comercial 

M O N T A D A C O M MAQUINAS APERFEIÇOADAS E G R A N D E VARIEDADE. D E Ó T I M O MATERIAL C a i x a P o s t a l , 6 5 - : - F R A N C A 

" T r 
RUA C A M P O S SALES, 020 

- O . 

R E F O R M A D O R Orijfej da Fed fr«-
çâo E . Itraalleíra 

Fabilc<i(lio quinzena!- Mcdütfão ( Admíolfirafàó 
A«*fttaç P a w s «v-Sol.. W O t>F JANEIRO 

D R . 

A bös o há leitura educa o t ipirito. Atmkà^bjfi 1 

wá»s pendo»«. 0 "Kvfornir.-lnr" »>r«1lo da Feifce*$W C«pirfla i-
ílrnsiielra, propaga á moral <hH>t5. 

-Toraae uma «sstauitarai TP-ftrei* p n m d t o « ieluirá e m - • 
sitim* Uma obra de tkiucaçáv' rartrtti. 

ir»» 6 eutoefawi» 

J O S W M A K Q U 1 B G A R C I A 
ä Sliu Uefter»! C a r a r m . IM» - CBAXCA 

URPOSITO DE M A D H R A S 

F E K N À X l ) ( J _ l i KQ m o J r í . I 
K\r:-v.uny-- : t -i>i>ír « e t i - i ^ de ierTpifl»«ris « fçrrari« • 

Fabrtósw 'pirüqutfr eapec^ -it wíerilo 
E q w e S c t M a e m ear ro i^ r in d c c a m i n b ? ^ e. ja rd ine i ra» 
F R A S C A ~ R » á8 ftfittltewBR, 958 t FwW. 45 8 . Pau lo 

, 90 "to« JM^. 
>•• Clinica íTtelir^-citHj. 
1;'•{ Rit*a dc uifíenÇH 
j I Pariíis, Coração, Pul-

; mOes. Molesliats das 
. j crianç®. e se-
i \ ríiipras 

: .; f r . n e , 114— FRANCA 

_ 

j I ' ! D R . J U L I O B. C O S T A 
l i [ Mudlro. «fiw.'i'dwia mírfertias dnn «etiborat& OOW« tot 
:j?i « parteiro» «>h» lar^n t lwánfo no Sanatório Santa fiais-

5 ! » fina. 3t«t<-nddadt, lló-.pitR» AJcnilo e d r fl. 
7 « w o , e ftewafortc'-fiani'Aftna d« •Prwrtas.os'p'firfea-

' ** ' * de Vurmaci» de H. Pattic» 

( I 

t ! ' 

AO CHIC FRANCAMO 
A l f A IA TA {BI* 

fintada »utimeatr. ík catimin» {tara loáo» o s tft*1P* 
P r a ç a N . S e n h o r a d o C o n c e i ç ã o , 

F a n n a c i a e D r o -

g a r i ü F r a n c a n a 

rompido »«irtiroei:»»! de 
drcjgaí», qaimloí»« 
e fsrmeeeiitJcwf. alijas 
mltjprae», Aviem-** r t -
w-jta» « quaiqatr Wra da 
iiíáte modíeo« 

J O Ã O l i O Z 

Bo» br.lnre* Tíbírtçt, IÍST 
>:*i. n j » Woflíi^Bh..^ TV».» 

F R A N C A - S . P a u l o 

Atf-udo iautd aos «aio« dc 
tiptUm^èM d« li<>«pí-

Udi/Aí^i do rafer»ao, pwkj » w pro-
m lyMiswIksrio r oin<U df jsr-prlo« 

jrefids («ttereçto, parfo, trt,n"»te,vAo 4* «ee-
tjno, •f.;¥íd'> A iít«jn*< ;ilt«jí:-lR du traht^H.»rté 

dó «ífermo *w outra n t á a Ju«iaT |ÁJWÜIM »«r rça-
tbàià* rói dmnÍKllH prodnisa» etn 

(*íend*a. wtta par* »aso íKhlr#mettv n y u l m t o 

ÍWütvV t h t t o f o t m * ftjw.rsllK* <>«• diírt«roHa, rtÄte «!• 
ira *fotH«Ä, íhfra i m r w , pmt* r. rraf»-
méfíto efSçi« do Btfro, wnrío», t t r tmjm, pr<>«-

•tatá, «rei»*, • tw»i"«ito<«, bemrtrr-iWa*. nwimauiitnoa 
« mwmín, «fw&tfi do «oríí, pulmiVs * 
pí«?wa, . _ 
Atende «.qualqu«T bora, rw«m<> jwr» íóra fia Cidade. 

TelelMte, I M Co»«hiJtnrfc» " RMKteMMr 
PIIAÇA N. 5. U i COtfCPCAO, (proílm« Ã « É t t ) 

TRANCA — r : > t * r f o d e SS-f Pau lo 

J0ÜU 

Indo a Poços dc 
Caldas |wi>airc o 

Tratamento familiar 
HOTEL IODOU 

D i a r i a d e i * $ a i j S 



A caridade é 0 caminho 
reto para a salvação A ] NOVA ! ERA 

Auxiliai a C a s a d e S a ú -

d e A L L A N K A R D E C 

F A U M A O I A 
A N T O N I O 

S I I A 7 A 
P I N H O ' 

RUA MAJOR CLAUDIANO, 9M 
TKJ.EFONB, 168 - FRANCA - CAIXA, <M 

Extratos concentrados 
Correspondentes atis mais furiosos e modernos perfumes 

PREÇOS ÍNFIMOS 

D I U R E P H A N 
O maior climlnador do Acido Úrico, Houmatigmo 

e suas consequências 
T A R N A L 

Não haverá niaitf ataques -TAllNAL, é o .grande especifico; 
í o medicaninnto kciu rival contra a epilepsia 

(ataque d« gota), e»tadOft convulsivo» 
eit) »era!, excitação nervosa, enxaquecas, biaonia, etc. 

Gotas Heróicas 
Corno o mu nonitt indica, a* Gotsa Heróica» »4o verdadeira-
mente heróica» no combati áa doros das cólicas hepáticas, 

intestinais, «unni», da menstruado e nas gnatrulgia», 
na ajquftinche e na «Bina 
P U R Q O R A L 

Acabaram-se as pHlft« (tu ventre! E' o purgante Mm jiar 
F.- o Ideal doa purgintnc pelo kc» eabor ngradttvol, 

pequeno volume e de efetlo rapidíssimo 
EUxíi doa Damas 

0 reinedto maravilhoso nas doenças do útero, ovário, etc. 
ENTREGA A DOMICILIO 

i t f f t ^ n u f f t tfi* tfvjri 

CONVENTO FALIDO | \ | A . T " A . L . ! „ 
Relata a "Aurora" que. era 

Viena, Áustria acaba de de- A diretoria da C a s a de S a ú d e "Allan Kardec", co-
clarar-se falido o Convento m 0 n o s a n o s anteriores, promoverá neste, n o dia 25, 
d f H O a B T l E caí! u m a s c s s S o i n a K » a na qual se farão ouvir diversos 
sou Keraí admiração o medi' oradores. A's 14 horas, haverá distribuição de doces, 
to fenómeno. Indagada a cau- quitandas, chá, leite, café, etc., a o s asilados, 
sa, soube-se que, a fragorosa A diretoria roga a todas as pessoas generosas, 
quebra se verificou, porque o enviarem seus donat ivos d o Nata l , dedicados aos en-
convento nesoriava e m ma { e f m o s a s i | a d o s ^ e m comemoração á grandiosa data 

d » nascimento d o Divino Mestre - fesus . 
"santa inquisição", o negocio - -• —-
foi de decrescimo seguido a-
té á falência. 

N. R—Nào í sem motivo 
" A r a u t o " Íosi Francisco dos Santos, (ree-

cito); Orador oficial, José Boa-
curia einnreea l c m o s / m m z ° ' u P n , n n r o ventura de Souzj; Diretor da 

u s „ , „ ' " « a t a de n U m C r " d " t C ' r ' O C O g a , ' q U C Assistência, Francisco Xavier de maiores estorços, atirn tte , 0 K K ) q . Ä a 4 do corrente, cm »uP ,„ 
I o mundo retrogradar 200 a- Sertãozinho. sob a direção cio £ . _ , .. . . . 

no«, « n vir imnlanladn » '..:i ' V , ITZ.JZ Comissão de sindicancta: Eusébio 

que a 
os maiores 

nos, para vír implantado e „ . Gentil Aira. O simpático " « i Ã ^ T ^ Ó r f i X T 
firme o "Santo Oficio" onde |odico « o n „ T b c n , S r e ^ S e l e M A n í 
sc queimarão os espiritas, ma- Chorado programa de apre- ^ R ^ ^ J ^ 

1 çons e livre pensadores, con- «„uj-ão, bater SC pelo» id.ais „ r i j n • r-
trarios ás baiieritas praticas J ^ ^ a n d o a C i d a d e a J ^ l ^ L 
do romallismo. Será possível? bom caminho pelo progresso ^ u c 1 | 0 ' 

8 c r a | . C e n t r o E s p i r i t a 
Gratos pela visita, permuta- " A m ô r e C a r i d a d e " 

remos. 
Deste centro de Lins, rece-

N a t a l d a s c r i a n ç a s N o s s o a n i v e r s a r i o bemos comunicação de ter sido 
. , , eleita a sua nova diretoria pa-

Realizar-se-á no ptoximo A todos os nossos colegas, „ „ «ercicio de e u - o l l , fi-
dia 15 do cortenie uma inle- confrades e amigos, que nos a n a 0 a s j i m constituída I 
ressante e llumanitaria festa felicitaram pela passagem de p r a i d t n a ! _ v i c e n t e R i o B r a n 

, N O T I C I Á R I O 

v - ......... . rioiuciuc—»itciHCiMWBriill 

OA B S U P D O dedicada a todas as crianças nono aniversario, agradecemos v ice-Antonio Cosa; «o. 
M a ' n pobre, de Franca. penhorados os votos de felic.- Secrctario-Manoel José Silva: 

Oont da lo. pagina S ío promotoras dessa bri- nades, i quem retribuímos. 2<t dito - Ana Costa; Tesou 
. . . , . I 1 lanle manifestação de solida- — „ , „ „ reira—lina Venceslau • ' to . Fis-

Ulidnde da alma. st » ç - com Isso logra-se que a copa- r i c d a d e a 5 K<,„ t i5 «nhori lâs E n l a c e s a l - l o J é Sanchez- 2" dito- -
Ruade de que a «u» re I j i j o cletieía humana « emancipe , o s t ( i „ a Gimenez. Amónia Oi- N o s d i „ , 0 c „ do cor- Deoc ecio Pereira; Procurado, 
•lio explie. as verdatlelr», do «eeolor domínio que eoar- m c n e I c M a r U Qarcia Murn- m t c ro;s, « J ^ f c o s Ca- - I m o Z a m W ; Òrador - J tóo 
relações entre . erealur« e ta a sua atividade e »e ele- | c s . q , o c < | c la l e s l a s e rá na .mento, dos jovens Antonio Cííito; ZeUdora - s S J u T Ü 
o Cnisdoi - 8 1 reeonheco que ve sobre as proocuimv««» »ide da Sociedade Espanhola, Mantovani e senhorita^ Loca M d» Cosia. 
» mentir« está envolt. c o m . que o envolvem o obscure- c t l l i d . , p e | a s u a d Í K „ a direto- 3 , « r d „ jovem Hono-
verdade—0 o trauaitorio e cem? Bast» de lomores In- r i a . p a r a l n l r i o r brilhantismo rindo José de Sousa com a se- G r u p o 
mutável «infundido coin o dignos tle cotisMornçSes o " J a M Elite" oferece grali.i- n l m r i u Ana Ioiza Unielote " U n l à o E s p i r i t a " 
eterno o eSBeiieial? O seu egoistlcas, uniço esteio do , a m e n t e 0 s e u concurso. filha, d o confrade sr. Genaro 
dever « levantar a voa ieon- v .cdan o «diflelo ( t o . l i .ur- Serio recitadas poesias, can- La n „ , | o t c e de D Maria Ma- ^ / T 0 ' , l u o r d . ' ' 
tra 9 Impostura— nilo rorisen- dos e dogmaj1 carootnldM do ç o n e t J S e h i n o s p t ) « crian 7 u | a Unaclote m r , " Asserobléa Geral real,-
tir em silencio nu explom- romanisino. Já e chegada « Terminará a festa com um p^^bens aos futuros wr . s d u d o m e s d c 

ç-«o da razão e dos aellll- hora do restaurar e reedlfl- j f a i l c e m beneficio dos pobre- l iaho p. p„ eleetu e empossou 
mentoa do homem polo ho- ta r o Templo, e de odorar 2 | „ | l o s . R e c l a m a ç ã o para o ano social l o p j j a sua 
meia — proteatnr contra ofl a Deus em espirito e ver- Diretoria tendo sido na mesma 
ulilisos e mistificações que dade. Biista de mistificações A s i l o C o l o n l a — C o - Os habitantes da entrada da ocasião também eleita e empos-
so eomoletn, toinandone tt e de nuperstlçOes—de come- c a i s rua Irmãos Antunes, que co- sada a "comissão de socorro". 
Divindade por editor reapou. dias re l ig iosas -de deuses o . m n , . meça na Praça Visconde de 6cando as mesmas assiul cons-
«ovel-dl íerimlnnr o divino pequenos o de eullos insu»- '!™ J™,, , „ ' . Ouro Preto, reclamam «obre tituidas: 
e o huuiaao, ntirn de que «9 tentáveis, que têm deSawrn- o ,, M Òrrln Goi a- 0 PtsSuno M t a d o ,df mcT'- DIRETORIA 
obra» de D e u . brilho,n em llzado as sociedades , d e « u - ^ U i f e s o S a n d o óbolos P™ S Z t t i Presidente-Pedro Alves da 
to,lo n sou e s p l e n d o r - a r r « - volvido, de um modo p.vo- Natal dos toros ali J l i L , ™ C * , r m l " reeleiioi Vice di-
tar as eousequencias, eomu- roso. a Indiferença, o estie«- ^ o s a i s 4 0 formado em lago de lama pu- t „ - j o í o Batista de San.Ana. rec-
mente do»a«rad»vois 011 fu- ulo e o culto d» matéria. Os , _ . _ m o s Sjo desta cidade t d leito; .0. Secretario -Josí Car 
nestas, quo atam provir do homens que aspiram o triun- „ . j d é , j h ; G E s D i r l t a d t , í » M^r-ques. reeleito; ao. d i . 
defeaa de vtTdnde» ainda l.So fo á verdade silo mais nu- y j ' ^ E - » P ' r l t a

 e o_Joác. Faustino dos Santos, 
aee l tu p«la generalidade doa moroso» que oa interessado,, ^ â o L l c l o M a r q u e s S ^ T 
homens - m urna palavra: de M a ou m i fé na susten- e n v i ^ , M U J d o , „ l i v u 5 aguei, n' a seguinte a nova direto- hno da Fonseca, reeleito; Biblio-
cooperar deeldidamwile para Inçío do erro. Unamo-nos, i m W u i ç I u c m C a s a Branca, ria que tem de dirigir este recaria-Srta. Albertina Bezer-
que a verdede religiosa faça pois, juntemos o . no«sos ca- ^ t a redaçjo. centro até 4 de O u t u U de ra d . Fonseca, reeleita; Orador 
caminho pelas Inteligência« e ntativos esforços, porqua se- ' —Quintino José do Bonfim 
pelos coraç««., sacrificando parados, elea u«o durfo fru- C o n g r e s s o E s p i r i t a fed^-Maria Lib,a Pe- COMISSÃO DE SOCORRO: 
nas aras d . Uo santa ealua toa. A arca da salvacjt . o . „ 3 4 0 « , „ Dias; Vice-Miguel Leo- D Natércia do Prado Ca-
o proprio bem estar e mes- Evnngelho de Jesus, flulfla «cansar se-a em iv>s a c l .„ ,—,„ . 1, . • 
mo * vida, |sl os Monteei- ainda .obra o oceano das Congresso Esparta Inlemac». ' D ' A " ' o f " ° a , P l ; 
menina fiunsns n « es«srfíi tal mlaerii.s hiimans. Nito trais "" na cidade dc Barcelona »o Marques (reeleito), J.'. dito mente! Menezes e Srta. frici 
mentos fizerem necessário tal m serlns tlumanas. Nao trao- . d . -Joaquina Bunu dos Praieres; Bezerra da Fonseca 
sacrificio. C i ™ - a « dt.se s i j .mos Min . meotira reli- t s ^ h a , nnde » » ^ e T ^ r t i r a _ A r g e m i r a de Frei-
importar o ridículo, sl, des- glosa- romana, seja qual fOr sciiiauas moas as associaçut f — Us freeleito): Bibliorrcirio-

Agripino Sarmento; Orador-
Pericles de Araujo. 

prezando-o, levamos o nnuso a sua procedência •— sojatii espiritas do mundo, 
grflo de «rela para 11 obra quais forem os atavios com p a r t i c i p a ç ã o 
da regeneração humana V qu* se adorne—seja qual fOr „ _ 

O que nos deve importar u autoridade, que a prègue f * " t ) l h 3 « ! G r ® m i o E » P ' r l t a 
recebemos gentil participai;»!} ' P a z e F r a t e r n i d a d e 

F a l e c i m e n t o 
A a j do corrente faleceu o 

o insulto, si uo santuario da e exploro." 
nossa consciência gozamos a (Koma e o Evangelho) 
inefável satisfação de quem 
fax o Iwm pelo bem. sem es-
perar n o o i a p m s M dos ho-
inensV 

t jue importam huruilhaçOea 
impropérios — analemas e 

perseguições, nnn quo os 
defensores tio erro t» do He-
torro de Ouro ronteaUm aos 
quo «e atrevem a denuncia, 
k a auto 0 grande tribunal 
da eonaeieiicta universal, sl 

DOENTES 
D O E S T O M A QU 

ïlaïutsi o tosse iiotae, 
entiers«« e selo par» tes-

Ksta. a rwtaoío da "A Ã* 
lha', em «apeniBe.no-

MIhss, S tereis IiuHfftçin 
gratuita I«*i'a a i-uia radi-
es) e garantida. 

vdho maestro Valentim Ribei-
ro da Fonseca, depois de lon-
gos padecimentos ocasionados 
por moléstia grave, que rom-

do seu novado t -1 oou dos recursos da medicina, do seu novaao. Fjcpuasjm constttuida ano- K „ „ „ D Oodomira. 
' va Diretoria que tem de gerir ^ K m fiBlo, U c u A d í „ . 

" T r i b u n a O p e r a r i a " o . dwinos desta Assocu^odo- m ( v l l M s o n e n " G l b r i c l a 
rante o ano inicia! de Julho do o , 

Temus á vis la esla folha corrente a n . a l u l h o d o ano 4 ' ' 
de combate e propaganda do> p totun,: apraenumo, as nosvu co,,do-
direitos do operariado, edila- Presidente -Or lando Ttoroim 
tia cm Bauru, sob a direçlo da Veiga, (reeleito): Vice-dito , , 
do denodado libertário Círios Ol ,„ t o K,beiro: IO Secretario " ' " P ' ^ . « m feitos, a p m o 
Ciewe. M a r c e l o José dc Souza, (ree- ito treguez e a preço, 

Gratos |sda visita permuta- leiut); a 'd i to . Augusto Momeo moaicos,K5na 
m u i « , ro do Esp. Santo; Tesoureiro - T l p . " A N o v a E r a " 


